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			Introdução 


			Ygna é a árvore que não pode ser cortada, pois o voto a protege com o seu poder. 


			O Homem pode lutar; se seu destino estiver confiado ao Senhor, nada poderá feri-lo. 


			Único, como a luz que vem do Grandessíssimo Deus, é o servo que O teme e ama.  


			Haverá um dia em que crescerá em estatura e espírito; nessa hora, saberá! 


			Ah! Como é bom poder advogar em favor do bem, dos nossos, combater o mal, amém!  


			Nunca será vencido, mas vencerá eternamente, pela honra e glória do Altíssimo Deus. 


			Tudo tem início após a descida de Gamaliel e sua esposa Emunah (Emunár) do monte santo. Após o exército romano que os cercava ser aniquilado por Mihael (Mirrael), um dos sete anjos do Senhor Deus, Gamaliel (o primeiro não judeu a presenciar a manifestação física de Deus), em paz, iniciou a Igreja intitulada: “A Igreja da Razão e da Fé”. Embora sem muros, esta igreja, formada pelo povo, resplandeceu além das fronteiras do Império; pelo amor de Cristo e o poder de Deus, prosperou.  


			Com isso, após receber de Mihael, no monte sagrado, os conselhos divinos, a lei e sua justiça, bem como as explicações racionais sobre a existência de Deus – fatos devidamente relatados no livro Razão e Fé: O Caminho até o Paraíso de Deus – Gamaliel, por onde passou, ensinou o povo, os instruiu e, em Deus, os unificou, tornando-os mais fortes. Este livro é o compilado de conversações ocorridas na Odisseia de Gamaliel (Jéfiros), em sua jornada de ensino do verdadeiro evangelho de Cristo. Ele ensinou de sacerdote a rei, de cidadãos a monarcas, relatando o bem da fé e o mal resultante das perseguições sofridas; tudo para a honra e glória do Senhor dos Exércitos.  


		




		

			


			O Raiar do Sol, o Dia em que a Luz Resplandeceu Sobre um Templo Escuro 


			Gamaliel caminhava por uma paisagem exuberante, o céu estava em festa e resplandecia um magnífico raiar do sol. Ele caminhava próximo a um lugar sagrado para os gregos. Em frente ao templo, grande era a estátua de Atena (deusa da sabedoria na Grécia antiga), os anciãos se reuniam e ensinavam aos jovens sobre a sabedoria dos deuses. Contudo, por ali passava Gamaliel, o servo do Senhor Deus Altíssimo. Gamaliel os cumprimentou, dividiu com eles seus pães e se sentou ao seu lado, perto o suficiente para ouvir o que diziam. Temístocles disse: “Se juntou a nós, veio adorar a deusa?”; Gamaliel respondeu: “Não, eu sirvo ao Deus que criou os céus e a terra e tudo que há nela, o que fez do ser vivente homem e pôs luz fora e dentro dos que procuram por ele. Sirvo ao Senhor que liberta o escravo e o faz ser feliz; o meu Deus disse: ‘não terás outros deuses além de mim’, ele é suficiente, pois é inesgotável.  


			Digam-me, que tipo de deus pode ser feito pelas mãos do homem? Se é feito pelo homem, a razão lógica não admite que nele possa haver maior poder ou maior razão do que em quem a criou, vez que a capacidade racional atribuída ao ato, foi a do próprio homem que, essencialmente, é limitado em poder e razão. Em outras palavras, irmãos, a criatura não pode ter maior poder ou maior capacidade racional do que quem o criou e o instituiu na existência. Sendo assim, com razão inferior ao homem que o modelou com suas mãos ou com seus martelos e cinzeis, como pode ser um deus?  


			Estou diante de filósofos e sábios, por favor, respondam-me, há possibilidade de esta forma de mulher, esculpida com essência em mármore, ser mais racional do que quem a esculpiu?”. Contudo, afirmo para vocês, e é verdade o que digo, vocês, como esta estátua, foram criados por um Deus Onisciente, Onipresente e Onipotente, por essa razão, amar e adorar uma obra de pedra, como se nela houvesse algum poder ou alguma razão, é a maior prova de atribuição de valor ao que não tem valor, é trocar a verdade pela ilusão, o que não é conveniente a quem busca pela sabedoria.  


			Um dos sacerdotes perguntou: “Estás questionando o poder da deusa? Não temes a morte, Homem?” 


			Neste momento, uma lança foi atirada na direção de Gamaliel, por um dos devotos de Atena. Contudo, como que houvesse uma barreira sobre ele, a lança desviou e atingiu um fiel da deusa que estava se prostrando a ela. Para terror de todos, quem atirou a lança era irmão do atingido. Choro e lamento se instalaram no lugar; o lanceiro, que acidentalmente matou o irmão enquanto tentava ceifar a vida de Gamaliel, não conseguia se conter pela culpa de ferir um dos seus. 


			Entretanto, disse Gamaliel: “Se disse algo errado, diga-me o que foi, mas se não disse nada, por que me atacas? Que prova preciso dar agora? Todos viram que meu Deus me livrou; a deusa não protegeu seu fiel, nem sequer se moveu do lugar; com sua boca, não o alertou. Por isso foi dito: ‘não confieis em seres que têm olhos, mas não veem; ouvidos, mas não ouvem; ou que possuem boca, mas são incapazes de falar’. No entanto, meu mestre disse: ‘amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem’.” 


			Ao fazer esta verdadeira declaração, caminhou até o homem fatalmente ferido, retirou a lança de seu corpo e disse ao homem que o tentou matar: “Teu sofrimento vem de tua própria conduta. O Verdadeiro Criador disse: ‘não matarás’; a vida deve ser preservada e não violada. Tua má ação recai sobre ti mesmo, porém, não te martirizes; teu irmão morrerá, mas não hoje. Vá e não peques.” 


			


			Continuou Gamaliel, dizendo ao homem morto: “Levanta-te, pois ainda não chegou a tua hora.” 


			Pasmos, todos viram aquele homem ser transpassado por uma lança, mas agora o viam levantar. Mesmo contrariados, suas almas davam glória a Deus.  


			Vendo que não podiam refutar a lógica usada por Gamaliel, apenas o olharam com espanto. Assim, ele continuou: “É por causa dessas coisas que eu apresento a vocês o que o meu Deus falou: “Não farás para ti imagem de escultura, nem alguma semelhança do que há em cima nos céus, nem embaixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. Não te prostrarás diante deles nem lhes prestarás culto, porque eu, o Senhor, o teu Deus, sou Deus zeloso, que castigo os filhos pelos pecados de seus pais até a terceira e quarta geração daqueles que me desprezam, mas trato com bondade até mil gerações aos que me amam e obedecem aos meus mandamentos.” 


			 Se o homem fez a imagem esculpida, qualquer milagre ou coisa que essa estátua pudesse conceder, pela lógica, as mãos do homem, por seu próprio poder racional, também poderiam realizar. Ora, quem faz o deus é mais poderoso que ele; por isso, por que fazer um deus e depois servi-lo? Não percebem que neste ato não há lógica? Que sabedoria suprema poderia haver em algo que nem mesmo é capaz de me refutar? Contudo, há um verdadeiro Deus, que não foi criado por homem nem por qualquer deus. Ele sempre existiu e pois começo no que consideram por “tempo”, assim criou o homem e todas as coisas. Logo, pela lógica apresentada, nele sim há maior poder e razão. Nele há capacidades que as mãos do homem não podem nem imitar; suas barreiras não podem contê-lo, nem seu nome pode ser dito pela boca do homem mortal. Isso ocorre porque “no primeiro se encontram as derradeiras coisas extraordinárias”. O Deus que pode ser percebido e expressado plenamente não pode ser o Deus eterno; se seu nome pudesse ser dito pela boca do homem, não seria o nome de um Deus extraordinário, pois a ausência de nome é comum daquilo que é absoluto e supremo. O número um verdadeiro não teve zero que lhe antecedesse, não teve um anterior para nomeá-lo. Pois, o ser sem nome criou o nome; se o nome criasse o sem nome, Deus não seria o original maior em poder. Isso é assim, porque sem nome é tudo aquilo que se inicia por si; o nome existe dado pela mãe; pelo nome, criam-se todas as coisas. Percebido que Deus é um ser supremo que se manifesta pela aparência de ausência, “aquele que o imita, é feliz”.  


		




		

			
Parte 1 
“Uma Odisseia Cristã” 


		




		

			
Um Deus e sua definição 


			Para que um ser mereça adoração, o que é preciso? A superioridade é o que torna lógica e sensata a admiração (se humano) ou adoração (se divino). Um deus que não é superior ao homem, não pode ser adorado, um deus que é inferior a outro, não pode ser o verdadeiro Deus, vez que não é absoluto. Um Deus é aquele que merece adoração, mas este merecimento é em razão de algumas características que nele devem existir, a fim de que torne lógico e possível esta veneração, do contrário, o adorador, estaria realizando um ato antilógico e desprovido de razão real de ser.


			Se uma causa eficiente em poder, saber e capacidade de expansão, não existisse, o resultado que se manifesta na consolidação de todas as coisas não seriam possíveis, contudo, o são, demonstrando que há um ser repleto de saber e poder. Observem, se não existisse uma causa capaz de gerar o resultado, poderoso, harmonioso, dotado de saber e implicações racionais, a realidade não existiria, contudo, como existe, prova que uma causa, capaz de gerá-la, existiu e continua a existir, permitindo, assim, esta existência. Do contrário, seria impossível que tudo existisse, racional e harmoniosamente, tal como é; sem que a causa que os originou tivesse coordenado e instituído as forças que se opõem e a força que mantém sua interação harmoniosa e dirigida a uma finalidade específica, nada seria possível. Portando, Deus existe, pois o contrário não é admissível ao lógico. Logo, o afirmado corresponde ao real e o inverso é ilusório e irracional.  


			Quando se observa a realidade, nada conhecido, a não ser algo com as características de um Deus, é capaz de ser causa eficiente ao resultado do complexo existencial. Por isso, Deus é real e a única causa eficiente capaz de ser na eternidade.  


			Na aparência, é indescritível, contudo, suas manifestações sempre revelam poder e glória. Sua presença faz estremecer a terra e o céu, sua voz é como a de um trovão, o mortal, ao vê-lo, pode ser morto. Sua presença, caso seja de sua vontade revelar a face do terror, altera o ser e a forma natural de tudo, manifestando furacão, vulcão, terremoto, tsunami e chuva torrencial; contudo, pode manifestar-se como a brisa, a temperatura suave ou a infernal, como amor ou semelhante a fogo consumidor.  


			Por ter todo o saber, causa direção ou confusão, vitalidade ou doença. Como causa incriada, sempre existiu e é de si mesmo. Não existindo pois, seu ser ou seu poder, por meio do ser ou do poder de outro que não suas próprias virtudes essenciais. Deus pertence a si mesmo e aos seus princípios. É constituído de tudo que representa perfeição, pois só ele é perfeito e completo, sendo o adequado possível, e o inadequado, impossível ao seu modo e essência em ser.  


			O soberano consiste no poder gerador, sem o qual, tudo que é observado, não poderia ser. Tem como uma das finalidades ultrapassar o que normalmente é insuperável; tendo em vista o propósito de bem comum e obliteração das formas do mal, é capaz de resolver, ordenar, criar, harmonizar e forçar interação. Não tem causa, pois é de si mesmo. Ele, enquanto incriado, é uno sobre quantidade contínua, contudo, com seu poder, pode ser infinito em outros que partilhem suas características essenciais, mesmo que por acidente; portanto, é infinito enquanto quantidade discreta. Ele é imensurável, pois, se pudesse ser medido ou quantificado, haveria de se supor alguém maior que o pudesse mensurar, e, medida igual, que o pudesse medir.  


			O Senhor é de qualidade própria, originando todas as possibilidades de acidentes em outros entes, como justiça, sabedoria e moral. Suas qualidades são infinitas, suas virtudes são o parâmetro de virtude. Ele é a causa racional e não poderia ser um Deus, se não fosse onisciente. Por ser eterno, foi, é e sempre será; esteve no início, no meio, no fim e além dele; sempre esteve e nunca se fez ausente.  


			


			Como fato real inevitável, sua existência independe de ser percebida. Ele é dentro e fora do espaço que existe, pois, antes do espaço existir, já existia no não espaço. O espaço é uma consequência cuja causa é este ser. Está abaixo e acima, sendo o altíssimo que está fora e também dentro de nós. Está de um lado e do outro, no todo e também na parte. Ele é a condição necessária, para que a parte possa servir ao todo e, este último, a um fim maior. Tudo que é essencial o compõe; nada do que pode ser descartado, se faz manifesto nele. O que o influencia são as diretrizes de suas justas palavras e seus princípios, seu amor, misericórdia e sabedoria sem fim.  


		




		

			
Das condições de Deus 


			O lógico, há que concordar que qualquer causa que não tivesse todo o saber (onisciência) todo o poder (onipotência) e a capacidade de se estender até os limites inexistentes do universo (onipresença), não poderia e nem pode ser o criador ou causa originária de todas as coisas. Portanto, com tais parâmetros, se ao analisarmos os supostos deuses e, neles, não se encontrar uma destas características, ou encontrarmos características que não condizem com as virtudes superiores, sem as quais o artista não teria desejado pôr em curso a existência, será considerado um falso deus. Esses, nunca serão dignos de louvor ou adoração, pois não é sensato engrandecer o pequeno ou apequenar o grande, ou mesmo, valorar o inútil e vil, como útil e amável.  


		




		

			
 Os deuses e as incompetências lógicas 


			Ora, se um deus não consegue agir logicamente, como poderia ter sido o instituidor das forças lógicas? Como animais e insetos, com matéria e existências inferiores, em força e razão, à dos homens, poderiam alcançar reino superior ao dos deles? 


			Se isto fosse assim, que animais e insetos fossem sagrados e dominadores de reinos transcendentais, seria conveniente que o menor alcançasse mais alto que o maior e que o fraco alcançasse maior força do que a força possuída pelo forte, o que é impossível, tornando a alegação falsa pela incoerência com a lógica de ser das coisas. 


		




		

			
A incompatibilidade entre Deus e deuses 


			Onde todos mandam, ninguém ordena com autoridade. Embora deuses não sejam possíveis, é impossível que não haja nenhum Deus, por isso, há um só Deus e, a ele, pertence o equilíbrio de todas as coisas; fora dos extremos do ser, ele move-se em ser a si mesmo, inalterável, gerando e criando, forças e coisas, opostos e contrários, harmonizando o que interessa que seja harmonioso e obliterando o que importa que seja obliterado.  


			Do mesmo modo que o poder é mais conveniente a uns do que a muitos, é lógico que, todo o poder, seja mais possível e evidente em um do que em vários. Se o que é poderoso é escasso, certamente, o que é supremo é único. 


			Sobre o aspecto lógico, da direção em que segue a existência de todas as coisas, também fica claro, que há apenas um único Deus. A harmonia só é possível se apenas uma direção prevalecer, o que é impossível, quando há várias vontades e poderes que divergem entre si ou propósitos opostos. Ainda seria impossível harmonia e perfeição com vários deuses cheios de graus de defeitos aberrantes, como parte do grande propósito. 


			Um reino só pode ter harmonia se seguir em uma única direção de glória; só é viável se for um governo absoluto de rei poderoso, sábio e benigno. Contudo, apesar de a verdade ser esta, e a lógica perfeita ser a mencionada, entre os deuses egípcios, hindus, gregos, romanos e escandinavos, não é assim. Nestas formas de fé, os deuses dividem os domínios e o poder, como fez na doutrina grega e romana, Júpiter (Zeus) com Netuno (Poseidon) e Plutão (Hades); na doutrina escandinava, Odin e Hel (filha de Loki), assim, fracionam a força e isto denota incoerências, do ponto de vista de um melhor governo, vez que “sendo deus de seu domínio, subjuga o outro, e, estas limitações provam a ausência de supremacia de qualquer deles”.  


			Se tais divisões existissem, as coisas não seriam harmoniosas no plano da existência, mas como são, fica provado que há só um Deus, e ele não muda a direção de seu projeto em razão das vontades variáveis de quem quer que seja, ou quem quer que deseje desarmonizar a direção do plano. Ora, se não fosse assim, um deus diria: “quero sol”, e o outro diria: “eu ordeno escuridão”, o outro: “mandarei neve” e tais vontades destoantes destruiriam o projeto e este não seria capaz de se harmonizar. Contudo, como isto não é assim, fica demonstrado mais uma vez que quem harmonizou todas as coisas, do início ao fim, foi um só, suficiente e necessário para que, sem contraposição, as coisas pudessem ser e continuarem mantendo sua duração do modo que são, sem intervenções externas que alterem o sistema.


		




		

			
O poder é mais conveniente em um do que em vários 


			A ligação é próprio do poder, vez que quando se ligam, sofrem menos dano e causam maior cadência. A maior ligação é aquela existente entre as partes de uma unidade (quantidades discretas). Por isso, é lógico que o verdadeiro Deus seja um e não vários. Caso contrário, o lógico precisaria admitir que haveria maior poder no que se divide (e torna escasso o poder) do que o poder existente na unidade, qual se sabe ser maior; contudo, como isto é impossível, fica provado que o “todo poder” é assim tão poderoso em razão de que existe, em sua totalidade, na unidade de Deus que o concentra; reunido, o torna o supremo que a tudo pode. Desta forma, os galhos não são capazes de se voltar contra o tronco, nem este, contra a raiz. Arraigado e concentrado em si mesmo, reina, frutifica e multiplica, sendo alimento vivo para quem busca e consegue encontrar a unidade perfeita de Deus.  


			Ainda decorre do mesmo raciocínio que “uma força que se dispersa, cada vez mais, deixa de ser ela mesma, enfraquecendo-se e deixando de ser”, portanto, como é conveniente que a força do Deus verdadeiro esteja reunida e não dispersa, caso em que não poderia ter criado todas as coisas. A dispersão o tornaria vulnerável e impotente, mas isto não ocorreu à causa primeira, pela razão de que a tudo pôde criar. Logo, fica significado que o poder não está disperso, mas, sim, reunido no lugar em que está o Senhor e verdadeiro Deus. Portanto, um Deus, embora delegue poder, não o divide. Ele é uno e valida, nesta inteireza, a perfeição.  


		




		

			
Os deuses e a ausência de saber e poder 


			Nas doutrinas politeístas que os senhores acreditam, os deuses nunca se entendem, o que demonstra ausência de saber se entender e de poder se harmonizar. Portanto, não é próprio de deuses que não conseguem se harmonizar entre si, que tenham posto ordem e harmonia em todas as coisas. Pois surgiria uma contrariedade lógica, um ser que poderia harmonizar todas as coisas, mas que não seria capaz de fazer isso nem a si mesmo ou aos seus, haveria fato irracional. Por outro lado, é óbvio que quem harmonizou todas as coisas, tenha o poder de fazer relacionar e interagir (de fazer se entender) quem ou o que deseje; tal poder maior, por atribuição, faz as forças e a matéria saber e poder se harmonizar, poder sem o qual as coisas não interagiriam em plenitude e nem restariam harmoniosas.  


		




		

			
Júpiter e Juno


			Sobre harmonia, Júpiter não consegue paz nem mesmo com sua esposa Juno (Hera), demonstrando a incapacidade de união e interação conjunta. Não bastando, quando tenta enganá-la e esconder sua amante “Io” (uma ninfa), filha de Ínaco, não o consegue fazer e, por isso, ela acabou sendo supostamente transformada em uma novilha que teria sido perseguida e torturada. Tal calamidade a um deus, demonstra ausência de poder enganar e de poder proteger ou sobrepor em intelecto quem lhe contrapõe. Não ficam pasmos com estas histórias, senhores? O pior ocorreu à outra querida deste suposto deus, quando Juno descobriu sua paixão por Sêmele, filha de Cadmo, e a influenciou (pela dúvida acerca da divindade de Júpiter) a pedir que este revelasse sua forma verdadeira de “deus”. Trágico, mas todos os senhores sabem o que ocorreu, após Júpiter ter anunciado, de forma impensada (o que não é conveniente a quem tem todo o saber) que faria qualquer coisa que esta pedisse, ela solicita o que lhe seria fatal. Ao revelar sua forma, ela é fulminada e morta. Tais fatos, mostram que Júpiter não pôde prever e, por orgulho do título de que “não volta atrás”, não pôde se arrepender, por isso, foi derrotado por Juno que, usou de sua inflexibilidade contra ele mesmo e sua outra amada. Disto também se extrai que o verdadeiro Deus pode voltar atrás se uma direção se mostrar tenebrosa, caso contrário, refém de seu próprio poder, “causaria a destruição de si, como ser que é”. Sim, um Deus que não é capaz de mudar de rota, de uma má para outra boa, prova não saber escolher e não poder mudar, o que não é da natureza de um Deus. Tudo isso se torna pior quando o motivo da ausência de mudança é em razão do orgulho, o que demonstra a influência de um vício, sobre um ser que se afirma supremo, o que é impossível de ser. Por tudo isso, Júpiter (Zeus) não pode ser um Deus. 


		




		

			
Atena 


			Um Deus verdadeiro não pode se sentir desafiado, pois denota desconhecimento sobre seu próprio ser e sobre o seu próprio poder; quem sente-se desafiado, a fim de testar-se, insiste em provar a extensão de seu poder. Tal desgraça não ocorre quando se trata de um Deus verdadeiro que, por conhecer seu poder, não consegue se sentir desafiado (que é uma característica conveniente à fraqueza e não ao poder). Esta é a inconveniência lógica que ocorreu a Atena, esta deusa que tanto veneram; este vício que a corrompia não culminou na tragédia que ocorreu a Aracne, a humana que a teria desafiado? Como sendo uma suposta deusa poderia haver tal rancor em seu espírito? Que orgulho frágil foi este que a corrompeu? Como uma humana poderia ter tido talento maior? Sim, Aracne foi punida por superá-la! Mas como um ser supremo poderia ter sido superado? Isto mostra a contradição do afirmado, prova que nunca e jamais foi uma deusa, pois, se fosse, na arte que dominasse, não seria ultrapassada.  


		




		

			
Hades e Hel 


			Como acreditam em supostos deuses, quais foram banidos para serem deuses de lugares pútridos e de chão úmido e sombrio? Isso não demostraria que seu poder são poderia lutar contra quem lhe destinou domínio tão calamitoso? Por outro lado, se foi por escolha própria, provaria que seu saber não soube escolher algo mais conveniente ao bem e ao bom do que aquele que escolheu governar domínio diverso, de aparência mais alegre e saudável. Em qualquer dos casos, há escassez de poder ou de saber, o que não é próprio de um Deus verdadeiro.  


		




		

			
Os deuses que são deuses por meio do poder de outro 


			Uma força que precisa ser completada é incompleta, a incompletude denota a falta e o seu limite; um poder que precisa ser complementado por outro, é dependente. Todas estas coisas são contrárias ao poder completo, independente e ilimitado, necessário e logicamente exigível para se criar todas as coisas, inclusive a completude, a independência, o limite e o complemento.  


			Por tais razões, os deuses que têm seu poder, por meio do poder (real ou racional) de outro, não pode ser um Deus verdadeiro, vez que este deve ser possuidor de poder ilimitado e independente. Um deus qual seu poder depende do saber de outro, para que exista, não é um deus poderoso. Nesta tradição grega e romana dos senhores sacerdotes, foi-lhes ensinado que o escudo e os raios de Zeus (Júpiter) foram fabricados por Vulcano (Hefesto), poderes estes sem os quais ele não tem poder de defesa ou de ataque, o mesmo com relação aos seus sapatos de ouro, os quais supostamente lhe permite voar. 


			Digam-me, sábios, que Deus pode ser verdadeiro, por meio do poder e saber de outro? A lógica nos ensina que “aquilo que um dia não existiu, pode voltar a inexistir, pois é conveniente que aquilo que teve começo, também possa ter um fim”; se isto é assim, e concluímos que o é, com a morte de Vulcano (Hefesto) haveria ido embora o saber que fazia de Zeus um deus. O mesmo se dá com a deterioração do escudo e da tecnologia de poder de Zeus, tudo isto provando que ele não pode ter sido o criador de todas as coisas, por falta de saber e por falta de poder. Ora, não foi Vulcano, em razão de sua deformidade física, que foi jogado do reino dos deuses, por Zeus? Um deus que confia sua segurança e seu poder, a quem tem motivos para se vingar, não é um ser, nem mesmo, prudente, dirá, com o saber de um Deus. Sobre a dependência de poder dos deuses em relação à algo, o mesmo poderá ser dito dos deuses escandinavos não serão os anões (Brokk e Eitri) que dirão terem feito os acessórios de poder de Odin e Thor? O que seria de Thor sem o seu martelo? O que seria dele sem as luvas que lhe permitem ser capaz de segurar sua arma? Que força teria sem o seu cinto de aumento de força? Digo, não seria nada, muito menos um Deus de verdade.  


			Um Deus é aquele que reúne em si todo o poder, digam-me, como um poder assim poderia ser aumentado? O aumento do que já é infinito é contrário à lógica elementar. Quem precisa de luvas (meio de adequação) para suportar o poder, não é um com ele. O verdadeiro Deus é supremo; desta supremacia de poder decorre que pode estar onde deseje, inclusive, ao mesmo tempo, a isto chamamos de onipresença.  
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